
Bilhete comprometedor 
BRASÍLIA - A intimidade en-

tre o. deputado Carlos Benevides 
(PMDB-CE) e o ex-assessor do 
Senado José Carlos Alves dos 
Santos ficou demonstrada ontem 
com a divulgação de um bilhete 
do parlamentar para o funcioná-
rio. O bilhete, sem data, foi exibi-
do pelo relator da CPI do Orça-
mento, deputado Roberto 
Magalhães (PFL-PE), logo no iní-
cio do depoimento do deputado, 
ontem à noite. Nele, o deputado 
cobrava o "desbloqueio" de re-
cursos da Secretaria de Desenvol-
vimento Regional e do DNER. 

José Carlos foi diretor do De-
partamento de Orçamento da 
União (DOU). Eis a íntegra do 
bilhete: "Caro José Carlos, estive 
aqui conforme o combinado para 
trazer pessoalmente o fax ante-
riormente enviado. Hoje o DOU  

traz mais desbloqueios da Secre-
taria de Desenvolvimento Regio-
nal e DNER. Infelizmente, nada 
do nosso interesse. Continuamos, 
papai e eu, aguardando sua mani-
festação. Um abraço, Carlos Be-
nevides". 

O deputado é filho do ex-presi-
dente do Congresso Nacional, se-
nador Mauro Benevides (PMDB-
CE). Benevides admitiu que pre-
senteou o ex-assessor com uma 
televisão. O depoente disse tam-
bém que tinha relação familiar 
com José Carlos. Seu filho, Die-
go, estudava na mesma escola de 
Rodrigo, filho do ex-assessor. A 
CPI comprovou que o parlamen-
tar foi um dos recordistas em sub-
venções sociais. Apenas duas das 
54 entidades atendidas por Bene-
vides receberam US$ 2,3 milhões. 


